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ATA da reunião Comissão Sustentabilidade
RASCUNHO
8ª ata da Reunião da Comissão de Sustentabilidade (CS), realizada no dia 16 de julho de 2015, às 9 horas e 15 minutos, no Ático da Reitoria II.
Estavam presentes seguintes membros:

	NOME
	E-MAIL
	UNIDADE

	Marina Carrieri de Souza
	Marina.carrieri@ufsc.br
	CGA/PROPLAN

	Fernando Soares Pinto Sant’Anna
	f.santanna@ufsc.br
	ENS/ CTC CGA/PROPLAN

	Elizabete Terezinha Gomes
	e.gomes@ufsc.br@ufsc.br
	CCP/SEGESP

	Sara Meireles
	sara.meireles@ufsc.br
	PU/PROAD

	Carlos Alberto Rodrigues
	carlos.alberto@ufsc.br
	DAS/SEGESP

	Igor Polla Marcelino
	igorpolla@gmail.com
	CGA/UFSC

	Irvando Speranzini
	irvando.speranzini@ufsc.br
	EE/DPAE

	Carolina Assis Fernandes Ferreira
	carolina.fernandes@ufsc.br
	CGA/PROPLAN

	Renata Martins Pacheco 
	renata.mp@ufsc.br
	CGA

	Felipe G.R. Tersariol
	felipetersariol@gmail.com
	DFO

	Camila Poeta Mangrich
	camila.poeta@ufsc.br
	DPAE/PROPLAN

	Gabriela Mota Zampieri
	gabirela.zampieri@ufsc.br
	CGA/PROPLAN


A reunião foi presidida pelo Prof. Fernando, Presidente da Comissão de Sustentabilidade, o qual começou os trabalhos apresentando as pauta da reunião: 
1. Energia na UFSC. Responsável: Sr. Irvando;
2. Monitoramento e Revisão PLS. Responsáveis: Carolina e Marina

3. UFSC Sustentável

O Sr. Irvando iniciou a reunião retomando brevemente o assunto sobre a água na UFSC. O Prof. Fernando expôs que ele, o Eng. Márcio, o bolsista Renan e uma equipe da CASAN constataram que há vazamento nas duas redes que abastecem RU, NUMA e Imprensa, e na próxima visita irão verificar problemas dentro do restaurante universitário, porém há grande dificuldade em descobrir onde estão os vazamentos, por falta de cadastro da rede. 
O sr. Irvando relatou que foi chamado um engenheiro sanitarista para o DMPI (Departamento de Manutenção) para resolver as questões dos vazamentos, além de outras demandas da UFSC. 

A Sra. Renata comentou que as subestações do campus pertencem à UFSC enquanto os transformadores dos postes de distribuição de energia são da CELESC, o que foi confirmado pelo Sr. Irvando. Em seguida o Sr. Irvando explicou a diferença entre carga instalada, demanda, demanda contratada, consumo, horário de ponta (maior consumo de uma empresa/órgão) – explicando que o horário de ponta da UFSC difere do horário de ponta residencial, relatando ainda que o horário de ponta atualmente está migrando para mais tarde no dia por causa dos ares-condicionados. Ele explicou também o funcionamento das diferentes bandeiras tarifárias – verde, amarela, vermelha. Expôs também os tipos de contas e tarifação na UFSC relacionados com as quantidades de medidores: B1- Baixa tensão; A4-MT – Convencional; A4-MT – Horosazonal Verde, sendo os valores e pontos revisados periodicamente pelo Sr. Irvando. Apresentou ainda a conta de maio de energia da UFSC, explicando cada parte da fatura. Informou que as medições na UFSC são todas realizadas por telemetria, portanto,  os dados são acessados através dos instrumentos de medição da UFSC e não da CELESC (no caso da água há acesso às medições da CASAN). O Sr. Igor questionou se a UFSC paga algum imposto, uma vez que há isenção de tributação federal para órgãos públicos. O Sr. Irvando esclareceu que a UFSC paga o ICMS estadual. 
A Sra. Sara questionou sobre a perda de energia e água na distribuição. O Sr. Irvando explicou que a UFSC apresenta taxa de perda interna de energia em torno 5% e 40% com relação à água. A Sra. Renata questionou se a UFSC produz energia, sendo respondido que gera, mas não é um valor considerável.
O Sr. Irvando apresentou ainda o panorama da UFSC. Em 2014 a cidade universitária consumiu R$ 7,1mi, sendo HU, R$ 2,0 mi, CTC, R$1,0 mi, CCA, R$ 544 mil, Barra da Lagoa, R$ 499 mil, Reitoria II R$ 123 mil, e outros locais (outros campi, moradia, etc), R$ 1,27 mi, respectivamente. Apresentou em seguida o histórico de crescimento de consumo da UFSC e mostrou que um ano mais frio ou com situação de greve pode interferir diretamente no consumo. Nos últimos anos a taxa de crescimento de consumo foi cerca de 4% ao ano, porém a partir de 2015 haverá uma taxa de crescimento maior, pois muitas obras estão sendo finalizadas nos campi. Mostrou também que a tarifa de energia elétrica por kWh está crescendo. Apresentou o consumo da cidade universitária, segundo os dados março e novembro apresentariam os maiores picos de no consumo, devido ao inicio do semestre letivo e às altas temperaturas. Quanto às contratações de demanda de energia, explicou que essas variam de acordo com o período do ano e são feitas mensalmente, sendo que só é permitido diminuir o pedido uma vez por ano, sendo preciso, assim, se atentar às datas de contratações. A Sra. Marina questionou se é um contrato ou são vários, sendo respondido que cada local é um contrato. Foi explicado que em Curitibanos a curva de consumo é diferente daquela de Florianópolis, pois lá se usa mais calefação no inverno.
O Sr. Irvando mostrou as demandas máximas desde o ano 2000, sendo o maior pico de 7000 kW em 2012, com duração de 15 minutos. Ele foi ocasionado pela extensão do período de aulas até final de dezembro causada pela greve. O Sr. Igor questionou se há um pico máximo estimado na UFSC, sendo esclarecido pelo Sr. Irvando que tem que ser contratado um estudo junto a CELESC, pois um possível pico acima da capacidade poderia provocar o colapso do sistema da Trindade. A Sra. Renata questionou se o controle do sistema elétrico poderia ser automatizado, sendo respondido que sim, porém o sistema elétrico ainda é um pouco complexo e isso não seria uma tarefa muito fácil. 

O Sr. Irvando apresentou os próximos passos da UFSC para a energia elétrica quanto ao controle de custo, atendimento à legislação e controle de qualidade. Para o custo uma das medidas é a racionalização atendendo às normas/leis/sustentabilidade. Quanto à legislação, seria o atendimento dos requisitos das concessionárias, segurança humana e patrimonial. Já para a qualidade: evitar falhas, rápido restabelecimento de energia, expansão da rede de energia, entre outras. É preciso fazer um mapeamento da rede, para então realizar uma gestão onde se possa  implementar ações. 
O Sr. Irvando trouxe que é preciso estar sempre alguém fiscalizando o serviço, caso contrário problemas podem ocorrer. Entre 60, 70% dos problemas de energia podem ser resolvidos se uma manutenção com qualidade for feita.

Sugestões de melhoria apresentadas: Muito urgentes: CMD - troca dos disjuntores de média tensão; CMD - monitoramento dos ramais; CMD - reforma civil. A ação proposta do DPAE é trocar o disjunto da subestação principal e posteriormente das demais. O Prof. Fernando questionou qual a posição do DPAE quanto a construção de um sistema de rede de alta tensão para UFSC. Será feita uma divisão dentro do DPAE com relação à energia e água. Com relação à essa questão, a Sra. Camila informou que na quinta feira (15/07/15) foi chamado um engenheiro eletricista que provavelmente atuará no DMPI e ficará responsável pelo gerenciamento da água e esgoto.
O Prof. Fernando levantou a questão organizacional da UFSC, trazendo novamente o exemplo da USP. A Sra. Camila informou que o Prof. Bornia (PROPLAN) está interessado em realizar a integração dos departamentos para coordenar as ações Através de um organograma. O Prof. Fernando afirmou que é difícil haver uma gestão sustentável, uma vez que não há na UFSC uma gestão integrada. Segundo a Sra. Camila o planejamento não remete só às edificações, mas também aos espaços comuns. Continuou, lembrando que houve uma grande quantidade de recursos com o Reuni e consequentemente muito trabalho e agora, com a crise e menor exigência de obras, haverá um maior tempo para planejar uma melhor forma de gestão.
O Sr. Irvando seguiu apresentando os passos urgentes: ampliação ou construção de um novo CMD; Instalação de subestação de alta tensão; Mais ramais para atender as cargas do CFM; Construção de novas subestações. Importantes: contrato - revisão de todos os contratos com a CELESC; Telemetria; Eficiência energética (instalação de LEDs – há um piloto em andamento) – A Sra. Sara questionou qual a porcentagem de gasto com iluminação, sendo respondido que é cerca de 20% do custo total de energia da Universidade, 40% do consumo é relativo aos ares-condicionados e 15%, eletroeletrônicos. O Sr Irvando salientou que o ganho do LED seria especialmente na questão da manutenção. Outras ações seriam: a cogeração de energia, implantação de placas fotovoltaicas e uma mini subestação modelo. 

Posteriormente a Sra. Carolina e Sra. Marina iniciaram a apresentação sobre o “Monitoramento e  revisão do PLS”. A Sra. Carolina reforçou que os resultados do PLS devem ser apresentados semestralmente. O monitoramento irá descrever o andamento da meta (se foi concluída, se está em andamento, problemas enfrentados, o que foi realizado). No curso em Brasília entendeu-se que o Ministério quer saber o estágio do processo, e não necessariamente se foi atingida a meta. Explicou que a revisão do Plano é anual e o monitoramento semestral. Ressaltou que o prazo a ser estabelecido para cada meta fica a cargo de cada instituição, pois cada uma conhece sua realidade. Os relatórios de outras instituições de outras instituições continham gráficos, informações se a meta foi concluída ou não e justificativas. No SISPES consta somente os consumos de água e energia, mas a tendência é que nos próximos anos sejam colocados todos os dados nesse sistema. Foi criticado no curso também que não há incentivo para economizar os recursos e reinvesti-los em projetos sustentáveis nas próprias instituições e órgãos públicos, uma vez que, caso haja economia de recursos, no próximo ano vem menos recurso para as instituições. A Sra. Sara questionou sobre o panorama das universidades, sendo respondida pela Sra. Carolina que não encontraram muitas revisões de PLS de Universidades, tendo somente um exemplo desse tipo de instituição. Foi colocado também que o PLS da UFSC traz metas mais genéricas, enquanto outros PLSs trazem indicadores mais pontuais como: “redução de consumo de copo de plástico em X%”, por exemplo.
O Prof. Fernando salientou que é importante documentar o andamento das metas para que se possa guiar as ações e cobrar da administração central o cumprimento dessa meta. A Sra. Sara levantou que é função da CS rever as metas do PLS. O Sr. Irvando questionou qual o foco está sendo dado pelo Ministério para o PLS, sendo respondida pela Sra. Carolina que não está bem estabelecido. Foi trazido que muitas instituições possuem os mesmos problemas estruturais da UFSC. O Prof. Fernando reforçou que nem tudo pode ser quantificado financeiramente, exemplificando a limpeza de caixa d’água que traz um benefício à qualidade de vida das pessoas. A Sra. Carolina apresentou exemplo de como estão sendo feitas as revisões. Informou que será enviado um memorando para os setores para avaliar quais metas foram atingidas, quais não foram, para se fazer uma primeira avaliação, em seguida serão compilados os dados e restabelecidas as metas. Tendo em vista que o monitoramento tem que ser publicado a cada 6 meses, debateu-se como essas informações seriam solicitadas, se através de tabela para cada setor preencher as informações sobre as metas ou deixar livre em texto corrido. Após discussão, a comissão optou por disponibilizar a tabela e acrescentar colunas solicitando sugestões aos demais membros da CS. Por fim, a Sra. Renata levantou a importância de revisão das metas, alinhar às metas do PDI.

Foi discutida a forma que esses dados serão divulgados. A Sra. Camila salientou que é importante que as ações sejam atreladas às demandas institucionais. A Sra. Gabriela reforçou que é importante que a administração central revise o PLS. Concluindo, o Prof. Fernando levantou que as demandas estabelecidas na Comissão da Sustentabilidade passam a ser demandas da própria Instituição. 
Deliberações:

- Deliberou-se que a próxima reunião ocorrerá a apresentação sobre a segurança do trabalho, sendo o responsável o Sr. Carlos da SEGESP. Outro ponto de pauta da próxima reunião será o Plano de Comunicação do UFSC Sustentável, uma vez que não houve tempo hábil nessa reunião, sendo responsável a equipe da CGA e Leonardo da CDP.
- Pauta da próxima reunião (16/07/2015):
Segurança do Trabalho. Responsável: Sr. Carlos.
Plano de Comunicaçaõ UFSC Sustentável. Responsável: equipe CGA e Leonardo 
Encaminhamentos: 

	Encaminhamento por setor
	Responsável

	Adicionar à planilha as seguintes informações: resultado, justificativa, dificuldades, boas praticas, sugestões de alteração e metas, deixando aberta para sugestões da CS por uma semana e inserir/disponibilizar a planilha do PLS para edição no Moodle.

	CGA

	Solicitar ao Leonardo Alexandre Reynaldo a habilitação dos membros da Comissão de Sustentabilidade para poder editar o moodle criado.


	CGA

	Sugerir a inserção de novas colunas com as solicitações de informações para a confecção do relatório via Moodle.  Prazo: 1 semana após a disponibilização da planilha.
	TODOS


Em seguida, às 11h50, não havendo mais nenhum assunto a ser tratado, o Sr. Igor lavrou a seguinte ata que, se aprovada, será assinada e disponibilizada em meio digital.

Florianópolis, 16 de julho de 2015.
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